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Educação para o Patrimônio Cultural na 
Gestão Pública: um novo olhar  

Estratégia de 
relacionamento com a 

clientela da gestão 
municipal do patrimônio 

cultural  
metodologia que, por essência,  é 

capaz de promover maior alcance da 
política municipal do Patrimônio 

Cultural    

instrumento de gestão que 
pode promover a articulação e 
a interlocução entre diversos 
mecanismos e processos que 
permeiam a gestão municipal 



E. P como instrumento de gestão municipal 

Intersetorialidade: 

quem promove? 

Tombamento  

Salvaguarda e 
Promoção 

Inventário 

Registro 

Setor de Patrimônio promove 
a articulação e a interlocução 
entre diversos mecanismos e 
processos que permeiam a 
gestão municipal. 



Legitimação 

Legalidade 

como premissa do 
trabalho 

Lei Hobin Hood 
e DN’s 

Cartas 
Patrimoniais  

Publicações 
técnicas  

Constituição 
Federal - Art. 

216 e 
decretos 

Políticas 
Públicas 

O IPHAN como 
órgão primeiro e 
orientador das 
diretrizes. 
 



Como metodologia no sentido estrito   

Patrimônio /referências 
culturais 

 

 

território/comunidade  

Intervenção 
positiva e 

criativa  

Difusão  

Pesquisa  

Diagnóstico 

Metodologia que, por 
essência,  é capaz de 
promover maior alcance da 
política municipal do 
Patrimônio Cultural.    

Pensar o ciclo como fluxo do 
processo.    



E. P. como estratégia de relacionamento da gestão 
municipal 

Proposta/plano de 
intervenção E.P e 

difusão (PROGRAMA) 

gestão, recursos, 
divulgação, 

monitoramento e 
avaliação do processo 

e seus resultados e 

 difusão. 

Parceiros 
potenciais e 
estratégicos   

Trabalho 
em rede 

clientela  

Setor de 
Patrimônio   

braços de 
apoio 

Investimentos 

Estratégia de relacionamento 
com a clientela da gestão 
municipal do patrimônio 
cultural, através do programa 
de Educação  para o 
Patrimônio pensado com e 
para a comunidade local  



Educação como processo de 
mediação 

Patrimônio cultural quando campo 
de conflito 

(relacionamento verticalizado) 

Patrimônio cultural COMO campo 
de negociação e território educativo 

(relacionamento horizontalizado) 



O Setor de Patrimônio: posturas para 
implementação de novas metodologias  

Gestão municipal 
do  patrimônio e 

seus agentes  

Responsável 
e senso 
urgência  

Articulador, 
mobilizador 
e mediador 

 positivo, 
propositivo 
e proativo   

 

Ter visão 
sistêmica e 

saber 
empreender 

 

Buscar, trocar 
compartilhar  

conhecimento 

Senso 
crítico 

Sensível, 
criativo e 
dinâmico 



 

As novas metodologias de difusão e educação 
patrimonial no contexto contemporâneo atuação da 

gestão municipal.  

 

Como elas se apresentam? Quais os desafios? 



Inventário participativo 

A metodologia que possibilita que as próprias 
pessoas da comunidade realizem a 
identificação, seleção e registro das 
referências culturais importantes para sua 
memória. 

 

• Empoderamento, protagonismo e participação 
popular nos instrumentos de gestão do 
patrimônio. 

 





http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/Edu
Pat_EducPatrimonialProgramaMaisEducacao_fas1
_m.pdf 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicaca
o/inventariodopatrimonio_15x21web.pdf 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/EduPat_EducPatrimonialProgramaMaisEducacao_fas1_m.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/EduPat_EducPatrimonialProgramaMaisEducacao_fas1_m.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/EduPat_EducPatrimonialProgramaMaisEducacao_fas1_m.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/inventariodopatrimonio_15x21web.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/inventariodopatrimonio_15x21web.pdf


Mapeamento do Patrimônio 
Cultural   

Mapas de percepção; 

Mapas mentais; 

Metodologias de DPR e outras. 

 Na perspectiva da mediação: 

 são excelentes estratégias de 
mapeamento do patrimônio 
cultural e suas identidades 
coletivas.  

• Reconhecimento do patrimônio local de 
forma crítica e contextualizada; 

 

• fortalecimento dos laços afetivos; 

 

• Identificação de demandas de 
inventário, registro, tombamento e  
planos de salvaguarda como produto 
final; 

 

• Formatação de fóruns e consultas 
públicas a do diagnóstico levantado. 

 







Construção de pedagogias 
que possibilitam vivências 
afetivas e favorecem a 
troca de experiências ... 

     Dinâmicas   

Atividades lúdicas  

Oficinas de sensibilização  

Processos criativos por meio de 
experiências sensoriais do indivíduo 
com  o patrimônio local/regional e suas 
referências. 

a mediação se desenvolve a partir do 
aguçamento dos sentidos para ativação 
das memórias individuais e coletivas em 
torno do bem cultural  e seu contexto. 

 

 
 

• Experiências reais e sensíveis 
identificadas nos relatos de vivência 
durante a oficina; 

• Permitem a auto avaliação dos indivíduos 
e seu posicionamento crítico. 

 

 

 

Uso da criatividade na 
interação dos sentidos 
como forma de sedução. 



Oficina Sensorial  Educação para o Patrimônio 
em diferentes suportes – Mestres e 

Conselheiros   (jun/19) 



Dinâmicas… 



Prática! 



Metodologia E. P ressignificada: objeto x experiência 
vivenciada  



Oficina Sensorial  Aromas e Sabores para 
Crianças – Dia do Patrimônio (ago/19) 



Novas tecnologias de comunicação e 
informação como ferramenta de registro e 
difusão.  

 

Possibilita a interação e conexão de pessoas, 
conhecimentos, produtos e manifestações na 
promoção do patrimônio cultural. 



As novas tecnologias de comunicação e informação como  
suporte de MEDIAÇÃO e DIFUSÃO 

 

 

 

Documentário Violas “O 
Fazer e Tocar em Minas 

Gerais. 

Documentário O Quê do Queijo 
“Um Segredo da Região do 

Serro” 





Riscos 

• Banalização dos processos educativos que 
caracterizam a educação para o patrimônio cultural 
quando não há critérios para a MEDIAÇÃO e o foco 
em ações integradas e sistemáticas.  

 

 

Desafios 

• Profissionalização dos agentes envolvidos na gestão 
municipal do patrimônio cultural; 

 

• Sistematização dos processos avaliativos e difusão dos 
resultados das ações de E. P desenvolvidas pelos 
municípios; 

 

• Como pensar, desenvolver e gerenciar processos 
integrados de difusão e educação para o patrimônio 
cultural.  
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